
F'F;.:O,JETO DE LEI 

01. -·· Pl... 
., I ·v·-·(") •. , ' q ·\ .... ':\ 
~}:.··-1 .. _../ ,./ / I •• ••• 

D :i. s pUo:-::• scrl:n··E· o ~:;o:·:~ I'"V :i. .;;o do:·:·:· 
transporte de passageiros por 
bnibus de característica especial e 
dá outras providências:-

:1. D 
Municipal poderá criar no ambito da c1dade 

Poder Executivo 
do:·::· S~:ro p,!\ulo !' o 
por Mnibus de servi.;;o de transporte de passageiros 

característica especial com o fim exclusivo de~ 

no Mun :i. c: :i: p:i.o ;: 

o::-:• x C(0p c: :i. on ,; •. 1 mo::~n to:::• 
d E•. C :i. d ·::\ d O:·:·:• .. 

i:\) 1 :i. n h<:<.-:;;. 

b ·l ~:;uplE•rnPn ta r·!' Pm 
justificados, o servi~o de transporte 

c :i. ,,. c:u :u· .. n~~s , 

c ,., ... ~=·o ·;:; 

co 1 (·:~ t. i \-'0 

Art. 2 - Esse servi~o integrará o 
Sistema Municipal de Transportes Urbanos e, igualmente, se 
submeterá ao gerenciamento da Secretaria Municipal de Transportes 
-· SMT - que poderá delegar a opera~âo das atividades previstas 
n E~~:; t .:,-.. 1 e :i. :: 

Art. ~ - Esse servi~o nào poderá 
concorrer com o de transporte coletivo regular do 
Sistema, inobstante servi-lo supletivamente conforme estabele
c: :i. do n ,.,... 1 r:.·:· t , ... ,.,... '' b '' cl o ,: •. v· ti CJ o :1. !' n E•m :i. m p(.;~cl :i., ... ,~.. ,.,.. :i. n ·::; t .. :: .. J.:: .. c;:~'\o !' ·''t. 

qualquer tempo, daquele serv:i.~o na área respectiva; 

4 - Na execu~âo, pela SMT, 
P ,,. <"···h-:·:· :i. t. u r· .::•. d c:: v(:·' , ... . ::'i. (·::· ~==· t ,,.,_ b (·:·:· 1 o:"· c o::·' r· q 1 • .1. E· ,:.. c o n t. , ... ,, ... t. ,·: .. .;; ~:r o ~::.o:::· 
.::•. t r·.::\ v((~·~:; cl (·:·:· p (·::• , .... ~·,.:i. ·::; ~:; <'!.:".::;. <-::· rn c<":!. , .... ::í. t (·:'• ,... p t·· (·:·:· c: <!"t. , ... :i. o !' :i. n c: lu. :i. n d o 
ve:i:culos oper~:ionais e de reserva; 

(!·~·f<·:·:•t.:i.V(·:·! 

lotE··::; dl'·:· 

Os servi~os previstos nu 
artiqo 1 ser~J prestados preferencialmente por 
transportes sediadas na Cidade ele Sàu F'aulo e 
c: o n ·f o v· rn :i. d ,·: .. d (·:'• d .::,. 1 .:-:~ CJ :i. ·:=:. 1 ,·: .. .;;: ~·iC.:J p C·' , ... t. :i. n o::·: n t.•::·:· !• q u. (·::• ~::.O:·:·: r· ~!\o 
cl.,;;_ S 1'"1 T !' n .:~ro , ... .. =:·! ~:; u.l t. ,:1. n d o d o:;·!::;·:::.,;·.. ,.··E· 1 .,:··· .;;: ~:Y"o ::=. :i. tu.,:-.. .;; <Xc:. 
direito adquirido; 

cooperativas de 
c: o n ~::. t. :i. t. u :!. cl ,:•. ·:::. n <'• 

p f:' , ... m i ~==· ~==· i o n ,·~. , ... :i. E•. ~==. 

tipificada como 

F' .:,u ... ,:\ q t·· ,:d' o :1. ·••· O 1:n·· ,,.,_ :.:-: u d o~::. c:on t.r· .:,-..to·:=:. 
~.:, ( c:i.n c:c)) P .::•. 1··· <:"•. D <:;.o:-::· , ... 'v' :i. ~:o p t"" €-~ V :i. ·::; t. o n u <"="•. , ... t .. :1. !' <:•. 1 :i. n 1::·:· ,·:•. '' .:,-.. '; !' ~;:. (·:·: 1··· /•. cl•::·:• 

anos, podendo ser prorrogado por idêntico perioclu •• ! ... 
!.1 •::.' C C:iiTI U il"l 

C:Ofl"l 
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minima de 60 (sessenta) dias do término do 
sem prejuizo do estabelecido no artigo 3~ 

I) f ... -i:\ :z () 

P<:lt'·,~~c.rr·a·fo ;:: ···· l'·lo C:<:1~:;o d.o:1 <:\l:i.nr;,~.o:~''b'' ~· 

do art1go 1, o contrato entre as partes estabelecerá o prazo e 
demais estipula~6es que se fizerem necessárias; 

Art. 6 A remunera~âo dos 
servi~os,objeto do artigo 1 alinea A, será feita pela arrecada~~J 
tarifária auferida diretamente pela permissionária~ sem qualquer 
:i. n t.(~~r···vo:-:-~n ~;:·to do Podo:-::>t··· F'üb 1 i co, E·x co:·:~ to p<:U'·-::•. ·f:i. x .::1 o;;:~ro cL:.. t,·,,_,,. :i. ·f <:•. 

unitária a ser proposta pelo COMTAR; 

Art. 7 - A simples assinatura do 
con t1·- ,:1 tc:o :i.•T•Pf5ó ,~\ pe1···m :i.~;·;:;. :i. on j_r-- :i.,·,-•. !' d u r- <:tn to::~ o pr··· .::-.. z o c:on t r···,·,\ tu,:\1 !' .::•. 
v :i. n cu L:\ ~:~~ü::o <:·•. o ~:; <,:: t .. ··ri. ~:o p ú b 1 :i. c o E·~:;~=· E· n c: :i . .o:d q u E·! p r-· E·~; t <:i !' cl o~==· mE-! :i. o~=· 
materiais e humanos por ela empregados na opera~ào, quaisquer que 
~;;o:~: .:i -:':\m !' :i.n c 1 u :i. nclo pP~:;so'-"- 1 !• VE· :(cu lo~:;!' <_:_1 ,·:~r···,::,.(_:.t<·?n ·::; !• o·fi c :i.n,·:.. ::; , 
equipamentos e almoxarifados~ 

Parágrafo 1 - Nenhuma t .. (·::~:; pon ~:;;:d::d.l :i.···· 
à SMT por quaisquer atos praticados pelas 

permissionárias, seus prepostos ou empregados, quer em relacào a 
terceiros quer em rela~âo aos seus próprios prepostos ou 
f.;<mpt'"(;~c.r,:,.dos ;; 

Parágrafo 2 - E vedado à permissio
nária transferir a terceiros, mesmo que em parte, a execu~âo dos 
servi~os, objeto do contrato; 

8 - Para efeito de c:on t.1··· <:1 t.,:-o. ···· 
o; i:'i:"o cl o::·' v o::~ r··· -:1t ~:; o:·::• ,... cl o::-: ·f :i. n :i. ci .::•. .:,-.. ·f , ... o "1: .. :,i d •:-::• \..'o:-:~ :f. cu 1 o~;:. •:-::· :x: :i. c.1 :i. cl o:::.~:; p .;:.. ,, .. :.<. o p o:::• r·· ,:i ···· 
.;;: .;;;:·o cl o:-:·: n t. I'" o: ::o d o·::; c: , ... :i. to:-::. , ... :i. o~:; d o:,:: c: o n ·f o r··· to:::. !' ~:; •::~ o:.:.fl..l. , .... ::1 n .;;: '''· !' .:~. c(·:'!·::;~==· i b :i. 1 :i. d ,·,v:l E· o:·:·:· 
pon tu.::tl :i.d,:1do:::· ;; 

:1. .... i'·l<:• 

exigida a inclusào de frota para reserva técnica, em propor~ào a 
ser definida pela SMT; 

l'"h.t n :i. c :i. p .,:··.1 do:·::' 
{:·.,.··t" 

T ,.··.::1n ~:; po t .. ti::·:~::. ···· ~:;t·.-t·r 

') F:· C) cl E:• , ••. 2•. .,:··. 
n .,,,_ v i q t.-:Yn c: :i .. ;,-.. do 

bO:::!CI"""i!::•-l:.,:·tt···:i .. ::\ 
con tx·,·:~ to E· 

quando se fizer necessário~ criar~ alterar e suprimir servi~os~ 

definir suas características, fixar o n~mero de veiculos em 
opera.,:~::. para c:ada servi.;;:o e ·fixar o quadro horário de partidas, 
bem como, atendendo às conveniências do transporte do Munic:f.pio, 
poderá exigir o aumento ou a redu.;;:ào do ndmero de veicu1os; 

:1. () 
·f :i. ;··· 11"1 -:":"1 cl o·::; com operadores reqularmente 

- Os contratos só 
c:onstituidos como 

jurídicas, pre·ferencialmente em 
atendam, além de requisitos de 
ce1ra, a seguintes exig0ncias: 

forma de cooperativas 
idoneidade técnica e 

p (·":~ ~::. ~::. CJ -:::·~,. ·:::. 

c:• C!UE• 

·f:i.n.;,,n···· 

I Ter como objetivo social a 
o po:·:·:t··· ,·, •. ~.:·,'(".;::, do:-::• t ,.··,·,\n ~==· pot··· t.o:·::• co 1 o::-:· t. :i. \-'O:::. cl o:::· p.::t·::;~:;.::•.CJ .;-::·:i. r· o~:; po:::. r··· ün :i. b1..1.~:; :; 
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de apoio técnico instalado dentro dos limites do Municipio e com 
capacidade para o atendimento do servi~o objeto do contrato; 

Ill - Estar quites, ou em situa~ào 

regular, com os fiscos Federal, Estadual e Municipal; 

(.~f'' -i: ... 11 - A Secretaria Municipal de 
Transporte - SMT -, direta cru indiretamente, 
de controle especial, planejará~ controlará 
efetiva e permanentemente o desempenho 

mediante mecanismo 
~:õ• i' :i. ·::; C.iid. :i. :<:<:•. , ... ,~ •. 
de)·:::. 

recursos e a tarifa; 

Parágrafo 1 A fiscaliza~ào dos 
servi~os prestados à popula~ào deverá ser realizada de forma 
permanente, especialmente quanto à verifica~ào do cumprimento dos 
horários, dos intinerários, do número de viagens e de passageiros 
transportados, da manuten~áo dos veicules em opera~ào e 
funcionamento adequado das garagens~ 

Art. 12 A permissionária deverá 
P I''(·:·~ S ·L:u'· C) ~;:. (·::0 v· V i G;: () ~:; E• in ~:; cd. U (i: ;:?{C) Cli-:·:• c: o n t :i. n 1..1. :i. (LH:I P ('" s (:·:• m d (õd' :i. c jJ~ c :L":•. 
grave,sob pena de, independentemente de qualquer medida judicial, 
sofrer interven~ào no servi~o contratado pela SMT; 

13 - Considera-se defici0ncia 

I :i. n C)b~:;~:-:·t···.._ ... :)n c :i . .::•. 
intinerário ou horários determinados, salvo por motivos de 
ilk-l.:i.Ot'":: 

Il - Nào atendimento de intima~ào 

expedida pela SMT, no sentido de retirar de circula~~::. veiculo 
.:i u 1 Cl <:\ d o (i·! fl'l c o n d :i. •;; {;f(·::· s c o m p i"'. o~ ..... ,:>. d ·:":!. iiH·:·' n t. (·:·:· :i. n '"· d (·:! q u .::~. cl ,·:•. ·::; p .,;-., , ... ,·;~, () ·:::. (·?.• , ... 'v' :i. ~C) ;: 

IIJ - O descumprimento, 
devidamente comprovada da permissionária, ela legisla~ào 
especialmente a trabalhista; 

'·./ :i. C! E• 1"1 '1:. E• ~· 

IV A ocorr0ncia de 
irregularidades contábeis, fiscais e administrativas apuradas 
iiH·::•d :i. ,·:•.n tEõ• .i:'\l..l.ci :i. to r· :i . .:':'1. ~· q l.\(·:·:• pC)·:;:.!:;,·:uTt :i. J') t.(~:•t''"h:·:'l·" :i. J·" . I"! ,·:•. C:C:•I"t !!;(·:!CU c;:~\C) ci C)~;:. 
servi~os executados; 

:i. n j u ·:::. t :i. ·f :i. c .::r. d ,., •. 
bnibus empregados em qualquer dos servi~os, salvo em 
n .Xo c:,:· .. i i;:.,·,-., q r..t.::-..1 qu(·:·! ,... t·"(·:~~::.pon ·::;.,:\l::.:i.l :i. d .,:\ch·::• A pe t·"ifl :i.!:;·::; :i. Ot"r.,i .. , ... i.,;..:: 

.::•. 'I:. C) C!(·:i• 

aplicáveis no Sistema. 

15 - A SMl poderá rescindir 
C O l'i '1:. t·" ·i:\ 'i:. O !' :i. 1"1 d E• !)(·:·! 1"1 d C·:•n t F!!tTt E•n 'i:. (·:·:• d (i·:• :i. 1"1 'i:. (·:i• , ... p (·:'! l.;;c. ~~}'C) j f..l. d i C: :i .. ,:\ l ()f..!. 

judicial, nos seguintes casos: 
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I - Inadimplemento de qualquer 
cláusulas estabelecidas no contrato , por parte 

dê"\~==· 

d-i:\ 

permissionária, que coloque em risco de execu~ào dos servi~os: 

II 

III E""I'E~ t :i. V<i•. 

servi~os por exclusiva responsabilidade ela permissionária, por 
mais de 24 horas, sem comprovada justificativa apresentada à SMT, 
por escrito e por ela aceita; 

I \,I - Liquicla~ào judicial ou 
judicial, concurso de credores ou interven~ào na cooperativa pelo 
Poder P~blico competente; 

V - Fusào, cisào ou incorpora~ào da 
permissionária, sem a prévia anuéncia ela SMT; 

VI d<·:·:· 
permiss~::o a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia e expressa 
,:\l"l uc~"n c: :i.""~ d "\ ~:wrr ;: 

A r··· t.. 1. ó ···· bf::•rn p l'"<õõ• .:i u. :i. z o cl <:<.·::=. d <·:'•m<:•. :i.~=· 
penalidades previstas no contrato, a SMT poderá, ainda, rescindi
lo quando a permissionária~-

I 
idoneidade, capacidade financeira,téc:nica ou administrativa 
devida e amplamente comprovado; 

clE• 
tudo 

II cl <·:·:· ·::; c: um p r··· :i. r··· 
disposto do contrato, colocando em risco a execu~ào cios servi~os; 

III q u. ,':\ n t :i. d ""~ d <·:·:· 

veiculos em opera~ào, abaixo do minimo exigido, salvo por 
j I..I.S "1:. :i. ·f i C:-:":\dO :; 

mot:i.vo 

1\,1 Violar a obrigatoriedade de 
manter o servi~o sem solu~âb de continuidade; 

V Apresentar elevado indic:e de 
po1··· ·f',·:,Jt .. ,:·~ ou. :i.n<::.··f:i.c::i.(!"nc::i.-:"1 cio:::! rn<~.nut.;:.;·n~j\::o., tuci<::o ,;..mpl,·:l. <·::• 

d •::·~'-/ :i d .,;·~rn<·:~n -!:.<·:·:· cc•rnpr···ov<:•.do ,, b(·:·.'fl"l c:o1no po:::. t··· :i. mpr··uci {~T• c: :i.,·;~~· n .:::·c.tl :i. q (>n c: :i .. ::•. ou. 
imperícia de seus prepostos; 

t1r··· t .. :1. ·_;:· ·•·· P (·:·:· J ,-,-.. :i. n ;:.:· x o:·:·~ c: u ~:-;:;·;:o i:. o t. ,·;~ 1 ou. 
do con t ,,. ,·:•. to., CJ ,,._,,. <:•.n t :i. d ;:1 pr···(··...-· :i. .::•. d •::'·f~:~·::: .. :,-.. ~· ~:; .• ;,:·r·Ao <:•. p 1 :i. o:::ad <:"1.·:::. .:\ 

permissionária operadora do serviço as sançdes cabíveis pela SMT; 

(:·,, ... t. .. :1. t:: (=, <'•. p 1 :i. c: <:1 ~ <~t"c:• ci ,·,-.. :::. ·::; ,·:·. n ç {}.:=·:· ·:=; 
1n o:-:;· d :i. ,,.,_ n t. o:-:-:· p , •. (::0 c: o:-::• ~::. ~:; c:o :i. n :i. c: :i .. ::•. d o: ::o p c• 1··· (~, u t. o: ::o cl o:-::• J n ·f r·,·:~ ç <A.c:o ,, 

S<:·:·r::: r·· o:·:·:· t,·:•.t'· :i .. ;,-.. i'"lun i c: :i. p<:•.l d <'·:· T r·.::,.n~::. pc:•t· .. t<·::··:=:. Sl"'iT d <·:·· 

com normas estabelecidas pelos orgàos C:OfiHH·:·~ ·1:.(·:-:•n t<~:··;::. :• qu.e 
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c: em t (~ I'',:\ :: 

I p <7! I'' m :i. ~:; s :i. o n t•. 1·" :i. <:\ ;; 

II N~mero de ordem ou pl<i<.C:<':\ <:lo 
veiculo, se for o caso; 

III - Local, data e hora da infra~ào; 

I'·./ .... D\·::·s c:, ... :i. ~;to d-::\ 
e dispositivo legal violado; 

COiiHô:' t :i. cl (:\ :; 

VI Assinatura do autuante, 
representante credenciado p<·~· 1 "'· Secretaria Municipal ele 
Transportes - SMT; 

r.!)v·t .. :1.9 <.:.1 <:~ , ... <:'~ n t :i. d o o 
contraditório e a ampla defesa a toda e qualquer penalidade 
<':\ P 1 :i. c:<:\ ci <:•. A p (·:·! nn :i. );; );; :i. o n .,f •. I'' L·:~ !' <:'1. ·t·x ú v é);:. d ,:·.. i n ·t.:~:· v· p o);; :i. ~:i!\ o d E·! 

recurso administrativo, endere~ado à SMT, no prazo de 5 (cinco) 
dias úteis, contados a partir do recebimento da c:omunic:a~ào 
escrita da san~ào; 

Parágrafo :1. A interposi~ào do 
recurso deverá ser precedida de depósito do valor correspondente 
A p \·:·! n ,;· •. J :i. ci <i<. cl <·:·:· <:\ p l :i. c a cl ,,.., !• E· 1T1 c: o n t .,:··· b a n c: ,f •. 1,.. :i .. ::.. E·);;. p \õ·! c: :í. ·f j_ c: <:'•. cl <:·•. 

contratante, destinada a esse fim; 

q U E·! ~;; .:-:·:• 1· .. <·:~"f E• 1·" <·:·:• C) p (:'\ I'',:\<;_! I·"<':\ "h ::O ,;·,, n t f:·! I'' :i. O t·" ~;; (o·:• r·,\\ 
atualiza~ào monetária, na hipótese de 
<:H:I m :i. n :i.);; t 1· .. .-: .. t. :i. v o:; 

:? .... O 'v'<':'!. 1 C) t·" dE·! po);:. :i. t<:•.d \::0 

devolvido, acrescido de 
p 1·" o 'v' :i. m f:·! n t. o cl c:o 

Paráqrafo 3 - Observado o disposto 
neste artiqo, fica vedado à SMT descontar valores referentes a 
multas de quaisquer créditos em favor ela permissionária, quando 
houv<-:·:•t'' :i.n t.<·::·l· .. po);;:i. ~;}·o d<:~ t''\ô:'CUt·");;o :; 

Pl"omov\·:'·1'' .;,., , ... e~::. c: :i. );;.?\o do c:on t,, ... ,,., t.c:o pov· :i.n ·ft·":i.n<,:,~ftn c: i.;,., d<::· c:l,:üJ.):;ul,:l. 
c:on t v· a tu,·;, 1 ., q 1..1.0::~ pon h<:•. <-::•m I'' :i.);; co -=~- \::· x <·:-:·cu ~;';to cl c:o c:on -!:.1· .. . ,;·,-I:. o,, no t. :i. ·f i C-:':l.n c! o 
<':l. p t:o• I'"ITI :i. ·;:;. ·;::. :i. 0 1"1 J. t·" :i .. ,;·o. p i\ I" -:':'•. (·::• ·;:; )!; (-::• ·f :i. !TI 0:-:-:• C O 1"1 C:(-:~ ci (ô·! l'l c! () .... J h (·:-:• p I"'-:':\ ;;·: 0 d E• :!. ~-'-'• 

(quinze) dias para apresentar defesa~ 

:?:1. O Executivo regulamentará, 
p 0 t·" cl (·:·! C: I" (·:-:• t 0 !• C:O d :i. <;; p O~!!- -1:. () 1"1 -:"!. p 1,.. (·:·! !:; (7! 1"1 'i:_ 0::-:• } f:.• :i. 1"1 O p t·" -:''t ;:·: () d E• 6 () ( <:;E'·;::.);; (-::• 1"1 -i: .. ;:1, ) 

d:i.ü):;:; 

.··:····:. Esta Lei entrará em vigor 
1"1 <:t d -:':\ '1: .. ::,_ Ci (-::• ·;;:. U <:•. p l..i. b 1 :i. C .;,l, .;;: :;?(c;, :• J·" <-::• V O C.l i:\ ci .;:,_ ·::;. "'· ·:::- c/ :1. );; p D ·:;; :i . .;;: fi'(-:-:• ·;:; O:·:·! 1T1 C: O n t r· -:A I'' :t. O .. 

1:: 
···' 
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··Jp··e~4' t··<· cJ-· 1-• oq-r-
\ .. ~··;· ... :~· 

i /////·~ /{/{// / 
// / ~ 

I)l::·0 A',í .,.,:<i. ,:·· .,. Y:•[::· ]"f"• ... , 
.. .. ,Nt- I t.... \ .. J.:) -· • \L 

I 

~-,~~·<:·~<:t<:IJ:r~~ 

- Y':~· 
I T f~li...O C.?~,HDDBO 

V(·Y!rt~ <:\ d O t·-
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O problema do transporte coletivo na 
d<:·~ G~!i:·o P,:u.tlo <f· hi~:;tót···ic:o <·:~ S<·:·) );;ol:n··<:-~p(:)<;;· i!•. c<.·\f:l,:u:::i.dack~ d<:\~; d:i.v<:~,···);;,-:"1~:; 
,;r.dm:i.n:i.~:;tt'·açt.Y<·:~~r:. quE~ ~::-<;.~ ·:;;uc<::·clf"•t'"<:r.m no Ex<:~cut:i.vo l"'lun:i.c:i.p,:r.l. 

Associado ao continuo processo inflacionário, 
esse mal revela crescimento diário à medida em que os 
:i.nv<~'·:;;. t :i.trH~n to r,:; no Sf:) to,... v.;:ro <-:~·::;c<.4. ':!!-':5f:~,:r.ndo ~· t<~nd<+~n t<-::·~; A :i.n <·:~x :i. ':5 ·u:c~n cl. ,:t, 
situai~J que desatende os recla~Js do Municipio, quer em relaç~J 
,;\ q u ,;..1 :i. d '" d e cl o '::; <·? r··· v :i. ~o p v·<·:·~ !f:. t ,;r. cl o do·:::. c: :i. d <:\ cl f:'( o'::; ~· q u <·:·~ t'" <:·) m I'"<::~ 1 ,:\ ç ~}·o A 
p o·::;~; :i. b i ll. d a d r::~ d <-:! '''· b ~:;o ,,. i g{ o d f?! m ~?\o d P <::rl:n·· a v·<-:~ 1 <::~<.:.t <":\ cl.,:\ <:\o cl<;,, '::; <::~m p n:·! q o • 

Considerando que esse contexto estimula o 
':5UI'·qiifH:~nt.o Ck! '::>Oll .. l'i+(}(':!·::; <:\J.·I:J!.~I'Tiiitt:i.V<it'::>, <\'::> m.::t:i.·;:; d<:\':!> V(;õ•Ze':::. p<Jv· 
iniciativa de pessoas sensíveis ao árduo cotidiano da popula'i+~J 

e, ao mesmo tempo, necessitados de oc:upai~O profissional, temos 
qu<;;· o·::; êtn:i.bu'::; cL:tnd<~):d.:i.no':::. pt--•:::•):;t,:;.m um v,:r.lcH··o!:;o )!:.<·?r-v:i.ço <i•. 

popuL:\ç?o:"o p,:H.tl :i.'::; t<u·,<:•. !• t~:Yo c:<:H"<·:·~n t<-:! ck! ·l:.t'·.;:,r·,!:;pov·t<':! .. 

p r·<-:! cem CE! :i. to 
.(. 
1.··· 

Até porque a condi~âo dele ilegalidade suscita 
e comportamento marginal, a regulamenta~âo clesse 

medida imperat:i.va ao Poder P~blic:o Municipal que, 
fazendo, restabelecerá o controle do servi'i+o de 

operado na Cidade e coibirá a prática abusiva, a 
violência e a concorrência desleal. 

A presente propositura tem por escopo trazer 
à luz fato que sabemos existir marginalmente, o qual depende da 
mobiliza~âo dos poderes públicos competentes. 

t ,,. <:~n ·::; pc:o ,,. t(:~ 
pop• .. tl<:\Ç~!t:"o !' 

Sabemos que o sistema municipalizado de 
p r··· :i. o r· :i. d '" ci (':! n ümc·:· I""T• 1..1.1T1 

cem tudo 
pa1···.::r. todos, governo e 

aqui proposto n~J 

c CHn C) ~==· :i. ~:; t (-:-:•fn <=~ (-:-:•1n cu. r···~:; C) d (·:·:· i rn p ]. .. .-:.. n t -:·=··· r; .5"ú:; !' traduzirá concorréncia 
assegurado ao Executivo 
eventu<:~lmente verificadas, 

o poder para <:~clequá-lo às carências 
tudo suficientemente justificado como 

O caráter suplementar, entâo, passa a ser a 
caracteristica essencial da modalidade, com o beneficio de estar 
sendo executado o servi~o com absoluto controle e fisc<:~liza~âo ela 
G!'IT .. 

F'-::·~. v·(·:·~ c: i::·:····· n C)~:; !f 

contrários, que 
coerência e responsabilidade, 
municipaliz<:~~âo em curso. 

poi :::. !' com 1 :i. c:<-:·!n ~:<:t clf:.:· 
t.::•.1 pr·upo~::.:i. tu1···.,:-.. ,.···~-~\.I t:·:-~ ~::. -1:. (·:·:· .... ~==· t·:·:· d (·:·:· 
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Contamos com sua particip<:~~âo. 
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